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Parnasianismo e Simbolismo 
 
Texto I 
Cavalgada  
A lua banha a solitária estrada...  
Silêncio!... mas além, confuso e brando,  
O som longínquo vem se aproximando  
Do galopar de estranha cavalgada. 
 
São fidalgos que voltam da caçada;  
Vêm alegres, vêm rindo, vêm cantando,  
E as trompas a soar vão agitando  
O remanso da noite embalsamada... 
 
E o bosque estala, move-se, estremece...  
Da cavalgada o estrépito que aumenta  
Perde-se após no centro da montanha... 
 
E o silêncio outra vez soturno desce,  
E límpida, sem mácula, alvacenta  
A lua a estrada solitária banha... 
 

(Raimundo Correa) 
 
Texto II 
Vaso chinês 
Estranho mimo aquele vaso! Vi-o. 
Casualmente, uma vez, de um perfumado 
Contador sobre o mármor luzidio, 
Entre um leque e o começo de um bordado. 
 
Fino artista chinês, enamorado, 
Nele pusera o coração doentio 
Em rubras flores de um sutil lavrado, 
Na tinta ardente, de um calor sombrio. 
 
Mas, talvez por contraste à desventura, 
Quem o sabe?... de um velho mandarim 
Também lá estava a singular figura; 
 
Que arte em pintá-la! a gente acaso vendo-a, 
Sentia um não sei quê com aquele chim 
De olhos cortados à feição de amêndoa. 
 

(Alberto de Oliveira) 
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Texto III 
Ouvir estrelas 
Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto... 
 
E conversamos toda a noite, enquanto 
A via-láctea, como um pálio aberto, 
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto. 
 
Direis agora: "Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?" 
 
E eu vos direi: "Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelas. 

 
(Olavo Bilac) 

 
 
Texto IV 
Cárcere das almas 
Ah! Toda a alma num cárcere anda presa,  
Soluçando nas trevas, entre as grades  
Do calabouço olhando imensidades,  
Mares, estrelas, tardes, natureza.  
 
Tudo se veste de uma igual grandeza  
Quando a alma entre grilhões as liberdades  
Sonha e, sonhando, as imortalidades  
Rasga no etéreo o Espaço da Pureza.  
 
Ó almas presas, mudas e fechadas  
Nas prisões colossais e abandonadas,  
Da Dor no calabouço, atroz, funéreo!  
 
Nesses silêncios solitários, graves,  
que chaveiro do Céu possui as chaves  
para abrir-vos as portas do Mistério?! 
 

(Cruz e Sousa) 
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Texto V 
Ismália 
Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar. 
 
No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar... 
 
E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava perto do céu, 
Estava longe do mar... 
 
E como um anjo pendeu 
As asas para voar... 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 
 
As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 
Sua alma subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar... 
 

(Alphonsus de Guimaraens)  
 
 
Texto VI 
Cavador do Infinito 
Com a lâmpada do Sonho desce aflito  
E sobe aos mundos mais imponderáveis,  
Vai abafando as queixas implacáveis,  
Da alma o profundo e soluçado grito. 
 
Ânsias, Desejos, tudo a fogo, escrito  
Sente, em redor, nos astros inefáveis.  
Cava nas fundas eras insondáveis  
O cavador do trágico Infinito. 
 
E quanto mais pelo Infinito cava  
mais o Infinito se transforma em lava  
E o cavador se perde nas distâncias... 
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Alto levanta a lâmpada do Sonho.  
E como seu vulto pálido e tristonho  
Cava os abismos das eternas ânsias! 
 

(Cruz e Sousa) 
 
1. Cárcere das almas 

Ah! Toda a alma num cárcere anda presa,  

Soluçando nas trevas, entre as grades  

Do calabouço olhando imensidades,  

Mares, estrelas, tardes, natureza.  
 

Tudo se veste de uma igual grandeza  

Quando a alma entre grilhões as liberdades  

Sonha e, sonhando, as imortalidades  

Rasga no etéreo o Espaço da Pureza.  
 

Ó almas presas, mudas e fechadas  

Nas prisões colossais e abandonadas,  

Da Dor no calabouço, atroz, funéreo!  
 

Nesses silêncios solitários, graves,  

que chaveiro do Céu possui as chaves  
para abrir-vos as portas do Mistério?! 
 

(CRUZ E SOUSA, J. Poesia completa. Florianópolis: Fundação Catarinense de Cultura / 
Fundação Banco do Brasil, 1993.) 

 
Os elementos formais e temáticos relacionados com o contexto cultural do Simbolismo 
encontrados no  poema Cárcere das almas, de Cruz e Sousa, são: 

a) a opção pela abordagem, em linguagem simples e direta, de temas filosóficos. 
b) a prevalência do lirismo amoroso e intimista em relação à temática nacionalista. 
c) o refinamento estético da forma poética e o tratamento metafísico de temas universais. 
d) a evidente preocupação do eu lírico com a realidade social expressa em imagens poéticas 

inovadoras. 
e) a liberdade formal da estrutura poética que dispensa a rima e a métrica tradicionais em 

favor de temas do cotidiano. 
 
 
 
 


